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Introdução

O presente trabalho focaliza a monitoria que vem sendo ofertada aos alunos de Inglês II do curso de Línguas Estrangeiras Aplicadas às Negociações Internacionais (LEA) que começou a funcionar na UFPB em 2009.2. 
A UFPB é a primeira universidade federal a oferecer tal bacharelado, que está vinculado ao Departamento de Letras Estrangeiras Modernas (DLEM) - CCHLA, uma vez que o curso prevê, em sua grade curricular, o estudo concomitante de três línguas estrangeiras – Inglês, Francês e Espanhol. Além dessas matérias, o LEA oferece disciplinas de outros cursos como Economia, Administração, Direito, Turismo, Contabilidade, entre outras. Tal fusão viabiliza a formação de profissionais trilingues, com um amplo conhecimento e visão sistêmica, permitindo, assim, que estes sejam capazes de analisar situações conflitantes e mediar negociações em diversas circunstâncias.
Não é desmerecidamente que o curso vem ganhando olhares de interesse originados não só de empresas privadas, mas do próprio sistema público. O cenário internacional e de negócios em geral necessita de profissionais capacitados, e o LEA se propõe a oferecer qualificação para tais profissionais. Isso foi constatado, de forma ainda mais concreta, no VI Seminário de Negociações Internacionais: Diplomacia e Cooperação Internacional (nos dias 14 e 15 de Setembro de 2010, em Ilhéus – BA), cujos destaques foram os palestrantes: Paulo Peixoto – representando a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) -, O Professor MSc Ricardo Victalino de Oliveira – do curso Clio – e Amintas Angel Cardoso Santos Silva (Terceiro Secretário do Instituto Rio Branco); os quais não hesitaram em destacar a importância do curso LEA para suprir a necessidade de profissionais qualificados que possam impulsionar e ajudar a manter a posição de destaque do Brasil no mundo atual. 
Entretanto, com relação ao ensino-aprendizagem das línguas, desde o semestre passado, notamos que, apesar de o Inglês constar na grade curricular do ensino básico brasileiro, os alunos têm entrado no curso LEA com muitas dificuldades, chegando muitos a desconhecerem completamente estruturas básicas da língua que deveriam ser objeto de estudo no Ensino Fundamental e Médio. Considerando que essa dificuldade pode vir a ser a causa de evasão do curso, já que os alunos têm que lidar com três línguas concomitantemente, e têm obtido resultados abaixo do esperado, planejamos, no semestre 2010.2, oferecer um acompanhamento aos alunos com maior dificuldade, buscando integrá-los de forma mais eficaz ao curso. 

Objetivos: Auxiliar o aluno com baixo rendimento na disciplina Inglês II no estudo da língua inglesa com relação aos aspectos estruturais e também de uso da língua. Objetiva-se, ainda, oferecer aos alunos da disciplina atividades extra de prática da língua, especialmente das habilidades de fala e escuta, considerando que o curso ainda não dispõe de laboratório de línguas que poderia ser um espaço complementar à sala de aula.

Descrições Metodológicas: A monitoria atende tanto aos estudantes que precisam nivelar-se aos demais na sala de aula, a fim de acompanhar melhor e mais unificadamente as aulas e àqueles que necessitam de mais prática com o interesse de melhorar cada vez mais seu domínio da língua. Os encontros com as monitoras são presenciais e oferecidos quatro vezes por semana. Cada encontro é marcado entre o aluno e as monitoras por email e dura 30 minutos para cada aluno – no caso de mais de um aluno com a mesma dúvida ou necessidade, forma-se um pequeno grupo, ampliando-se o horário de atendimento. A partir da necessidade dos alunos, a equipe da monitoria discute e escolhe materiais adequados e os organiza através de planos de aula.
Resultado/Avaliação: A monitoria iniciou em agosto e, apesar do pouco tempo, pode-se verificar que alguns resultados já estão sendo obtidos.  Observa-se que os alunos que necessitam de apoio estão se mostrando realmente interessados e conseguindo acompanhar melhor as aulas. O mesmo se aplica àqueles que necessitam de atividades extra para aprofundarem o uso da língua.  
Conclusão: O prospecto da monitoria para a disciplina de inglês é motivador. Esperamos disponibilizar um serviço eficaz e assim colaborar para que o resultado final dos alunos na disciplina supere os alcançados semestre passado.  
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